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A Daniel Garber, por concordar que havia algo digno de 

estudo em Adam Smith, e a Ian Mueller, cujo exemplo 

acadêmico continua a me inspirar.
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INTRODUÇÃO

ADAM SMITH (1723—90) É AMPLAMENTE ACLAMADO 
como o pai da disciplina hoje conhecida como economia, além 
de ser considerado o fundador do que hoje conhecemos como 
capitalismo. O livro de Smith, Uma investigação sobre a natureza 
e as causas da riqueza das nações, de 1776, é citado com frequên-
cia como a origem tanto da economia como do capitalismo, e 
sua influência nos 242 anos desde a publicação o coloca entre 
as obras mais importantes do último milênio.

Por si só, esse fato justifica a presença de Smith no panteão 
das figuras eminentes da tradição ocidental, inserindo-o direta-
mente na lista de autores que todas as pessoas instruídas deve-
riam conhecer. Apesar disso, Smith tornou-se, infelizmente, um 
dos grandes autores sobre os quais muitos estudiosos têm opinião, 
mas que poucos, de fato, leram. Assim, a reputação de Smith tende 
a ser baseada em impressões e relatos de segunda mão, e não em 
sua própria obra — o que pode explicar por que Smith é citado por 
pessoas que desejam promover todo o espectro de ideias que vai 
do libertarismo ao progressismo, além de muitas outras.
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O ESSENCIAL DE adam smith

Para aumentar a confusão, Smith foi professor de filosofia 
moral, não de economia. E publicou apenas dois livros em sua 
vida: o já mencionado, e agora muito mais famoso, A riqueza das 
nações (RN), e um livro anterior, publicado em 1759, chamado A 
teoria dos sentimentos morais (TSM). Teoria explora como os seres 
humanos formam os sentimentos morais que possuem, tendo 
como base a análise do que Smith chamou de “simpatia”; nessa 
obra, Smith argumentou que todas as pessoas têm um natural 
“desejo pela simpatia mútua de sentimentos”. Em A riqueza das 
nações, todavia, não há menção a essa “simpatia”, e muito menos 
à obra A teoria dos sentimentos morais. Em vez disso, Riqueza é base-
ado na análise do que Smith alternadamente chama de “interesse 
próprio” e “amor-próprio”. Isso levou alguns estudiosos a se 
questionarem sobre como os dois livros se relacionam. Um tra-
tava de moralidade e falava de “simpatia”; o outro, de economia 
e falava de “amor-próprio”. Talvez, alguns estudiosos pensaram, 
Smith estivesse sugerindo que a moralidade e a economia são, na 
verdade, esferas independentes da vida humana — que a morali-
dade e os mercados não se misturam. Se o sistema econômico que 
Smith descreve em Riqueza é o “capitalismo” (um termo que o 
próprio Smith nunca usa), e se a moralidade não tem lugar no 
“capitalismo”, então, tanto pior para o capitalismo! Estudiosos 
intitularam tal dilema de “o problema de Adam Smith”,* e alguns 
deles sugeriram que a aparente inabilidade de Smith combinar 
moralidade com economia nos diz, ou deveria nos dizer, que um 
sistema smithiano de economia política, que está na base do 
mundo econômico atual, de fato tem pouca ou nenhuma base 

*  Eu também colaborei para a literatura acadêmica com respeito ao “problema de 
Adam Smith”. Veja Otteson (2002a, 2013) e Montes (2004).
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Introdução

moral. Se for assim, talvez o mundo globalizado do comércio 
tenha apenas um caráter moral duvidoso.

Por sua parte, Smith acreditava, de fato, que a moralidade e 
a economia poderiam se misturar, e que seus dois livros eram 
parte de um projeto filosófico mais amplo. Parte do propósito 
deste livro, O essencial de Adam Smith, é mostrar como os dois 
livros de Smith são coerentes entre si. Mas a questão mais ampla 
— como mercados e moralidade se misturam? — não é apenas 
acadêmica e histórica, mas relevante para todos nós hoje. Existe 
ligação entre moralidade e economia? Podemos nos engajar em 
transações econômicas sem perder a moralidade? À medida que 
nosso mundo se integra cada vez mais através das finanças e do 
comércio, essas questões se tornam ainda mais urgentes. Talvez a 
globalização econômica gere prosperidade material crescente, 
mas isso à custa de nossos valores morais? Devemos renunciar à 
nossa moralidade para enriquecermos?

Por mais atuais que sejam, essas questões já foram anteci-
padas e exploradas por Adam Smith no século XVIII. De fato, 
Smith ofereceu uma estrutura para entender a moralidade que 
não só integrava as transações de mercado, mas também esta-
belecia parâmetros do que seriam transações aceitáveis. Pode 
surpreender tal postura vinda de alguém considerado o pai de 
um sistema supostamente amoral; mas o mais surpreendente, 
talvez, é que Smith acertou em grande parte de suas alega-
ções. Pesquisadores modernos tanto da moralidade humana 
como da história econômica sugerem que Smith foi, na ver-
dade, incrivelmente preciso. Embora tenha cometido alguns 
erros — nenhum autor, por melhor que seja, acerta sempre —, 
seus dois livros contêm ideias e argumentos que resistiram ao 
teste do tempo. Outra parte do propósito deste livro é conven-
cer você disso.
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O ESSENCIAL DE adam smith

Mas o propósito principal é apresentá-lo ao próprio Adam 
Smith. A melhor forma de aprender sobre Smith é ler Smith. Isso 
serve para qualquer autor, inclusive ele. O objetivo deste livro é ser 
uma introdução para o pensamento de Smith em seus aspectos mais 
relevantes, familiarizando você, leitor, com algumas razões centrais 
que fazem de Smith um grande autor, além de colocar em perspec-
tiva a profundidade e a amplitude de seu pensamento. Embora 
Smith tenha escrito apenas dois livros, ele discutiu uma ampla gama 
de tópicos, questões, eventos, países, culturas e ideias. Infelizmente, 
isso significa que este pequeno livro terá de omitir discussões sobre 
aspectos importantes de seu pensamento, algo que um tratado mais 
amplo poderia explorar. Além disso, embora tenha me esforçado 
para apresentar Smith de forma fidedigna, sem dúvida outros estu-
diosos o fariam de forma diferente. Se a leitura deste livro o levar a 
sentir a necessidade de ler os escritos de Smith por sua própria conta, 
então terá alcançado talvez seu objetivo mais importante.
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QUEM FOI ADAM SMITH?

ADAM SMITH NASCEU EM 1723, EM KIRKCALDY, ESCÓCIA. 
Foi uma das figuras centrais de um período de grande desenvolvi-
mento intelectual conhecido como Iluminismo Escocês, que incluiu 
inovações revolucionárias em diversas áreas como medicina, geo-
logia, química, filosofia e economia.* Smith é autor de dois livros: 
A teoria dos sentimentos morais (TSM), de 1759, e Uma investigação 
sobre a natureza e as causas da riqueza das nações (RN), de 1776. Teoria 
trouxe muito reconhecimento a Smith em vida, e logo foi conside-
rado uma das grandes obras de teoria moral — chamando a aten-
ção, por exemplo, de Charles Darwin (1809—82), que em seu livro 
de 1871, A descendência do homem e seleção em relação ao sexo, endos-
sou e aceitou diversas das “impactantes” conclusões de Smith.** 

*  Para uma análise das realizações do Iluminismo Escocês, veja Broadie (2003) e 
Buchan (2003).
**  Stephen Jay Gould (1980, pp. 66-70) argumenta que A riqueza das nações também 
influenciou Darwin.
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O ESSENCIAL DE adam smith

Teoria teve seis edições revisadas durante a vida de Smith. Ainda 
assim, desde o século XIX, Smith é mais lembrado por seu segundo 
livro, que, pela influência ou grandeza, deve ser considerado um 
dos tratados mais importantes do segundo milênio.

Poucos detalhes da infância de Smith são conhecidos. Ele 
nasceu em 5 de junho e foi filho único. Seu pai, também chamado 
Adam Smith, faleceu logo após o seu nascimento. No livro de 
1793, Account of the Life and Writings of Adam Smith, LL.D [Relato 
da vida e dos escritos de Adam Smith], Dugald Stewart, aluno de 
Smith, relata que “ele foi uma criança frágil e doente, e necessitou 
de todo o cuidado carinhoso de sua mãe. Ela foi acusada de tê-lo 
tratado com complacência ilimitada, mas isso não gerou efeitos 
desfavoráveis no temperamento ou nas capacidades do filho” 
(SMITH, 1982a, p. 269). Um acontecimento da infância de Smith 
vale a pena ser contado. Ele e sua mãe, Margaret, visitavam o 
irmão dela regularmente em Strathenry, cerca de onze quilôme-
tros a noroeste de Kirkcaldy. Em uma visita, o pequeno Smith, 
então com três anos, brincava na frente da casa de seu tio quando 
foi sequestrado por um grupo de “ciganos”. O sequestro foi 
reportado imediatamente, e os sequestradores foram localizados 
e presos perto da floresta Leslie, com Smith retornando em segu-
rança à sua família. Stewart afirma que o tio de Smith, que o recu-
perou, “foi o feliz instrumento que preservou um gênio para o 
mundo, que estava destinado, não apenas a expandir os limites 
da ciência, mas a iluminar e reformar a política comercial da 
Europa” (SMITH, 1982, p. 270).

Smith matriculou-se na Universidade de Glasgow em 1737, aos 
14 anos, e em 1740 recebeu uma bolsa para estudar no Balliol 
College, em Oxford. No entanto, Smith não ficou satisfeito com o 
nível de ensino de Oxford. Como ele escreveu anos depois em A 
riqueza das nações, “na Universidade de Oxford, a maior parte dos 
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Quem foi Adam Smith?

professores desistiu, já há tempos, da pretensão de ensinar” (RN, p. 
761). Apesar disso, Smith fez bom uso das bibliotecas de Oxford, 
estudando nas literaturas inglesa, francesa, grega e latina. Ele saiu 
de Oxford e retornou a Kirkcaldy em 1746.

Em 1748, a convite de Henry Home Lorde Kames (1696—1782), 
Smith começou a ministrar uma série de palestras em Edimburgo 
chamada “Lectures on the Rhetoric and the Belles Lettres” [Palestras 
sobre a retórica e as belas-letras], focando em crítica literária e nas 
artes de falar e escrever bem. Foi durante essa época que Smith 
conheceu e se tornou amigo do filósofo escocês David Hume (1711—
76), que acabaria por se tornar seu confidente mais próximo e sua 
maior influência filosófica. Smith deixou Edimburgo para se tornar 
professor de lógica na Universidade de Glasgow, em 1751, e depois 
professor de filosofia moral, em 1752. As palestras que ministrou em 
Glasgow vieram a se cristalizar em A teoria dos sentimentos morais, 
publicada com grande aclamação em 1759.

Em 1763, Smith pediu demissão de seu posto em Glasgow 
para se tornar o tutor pessoal de Henry Scott, Terceiro Duque de 
Buccleuch, com quem Smith viajou por dezoito meses pela França 
e pela Suíça. Durante essa viagem, Smith conheceu Voltaire 
(1694—1778), sobre quem aparentemente deixou uma boa impres-
são, pois Voltaire escreveu depois: “Esse Smith é um excelente 
homem! Não temos ninguém comparado a ele, e me envergonho 
por meus queridos compatriotas” (MULLER, 1993, p. 15). Smith 
também conheceu François Quesnay (1694—1774), Jacques Turgot 
(1727—81), e outros entre os chamados fisiocratas franceses, que 
defendiam um relaxamento das barreiras comerciais e, em geral, 
políticas econômicas laissez-faire. Embora Smith já estivesse, por si 
só, desenvolvendo ideias similares, o contato com os fisiocratas 
certamente o ajudou a refiná-las. Em 1767, Smith retornou a Kirk-
caldy para cuidar de sua mãe doente e para finalizar o que viria a 

[miolo] O essencial de Adam Smith - 04.indd   15 16/07/2019   12:03



16

O ESSENCIAL DE adam smith

ser A riqueza das nações. Durante esse tempo, ele foi sustentado por 
uma pensão generosa do Duque de Buccleuch, o que lhe permitiu 
focar totalmente em seu trabalho acadêmico. Era de conhecimento 
público que o celebrado autor de Teoria estava trabalhando furio-
samente em um novo livro, e os dez anos que já dedicava a ele ele-
varam muito as expectativas. Por fim, após uma longa espera, a 
magnum opus de Smith foi publicada em 9 de março de 1776.

Smith permaneceu em Kirkcaldy até 1778, quando se tornou 
comissário da alfândega em Edimburgo. Sua mãe faleceu em 1784, 
quando Smith tinha 61 anos. Passara muito tempo cuidando da 
mãe, o que pode explicar, em parte, o fato de nunca ter se casado 
ou tido filhos. Embora aparentemente tenha tido um caso amoroso 
durante a sua vida adulta, não resultou em matrimônio. Dugald 
Stewart escreve: “na primeira parte da vida do sr. Smith, é sabido 
que ele interessou-se durante muitos anos por uma jovem dama de 
grande beleza e muitos dotes. Não fui capaz de descobrir como 
suas investidas foram recebidas, ou que circunstâncias impediram 
a união, mas creio ser quase certo que, após essa decepção, ele dei-
xou de lado todos os pensamentos sobre matrimônio. Essa jovem 
também faleceu solteira. (SMITH, 1982, pp. 349-50).

Durante a década em que viveu em Kirkcaldy e, posterior-
mente, em sua estada em Edimburgo, Smith despendeu grande 
parte de seu tempo visitando e recebendo amigos, entre os quais o 
filósofo e estadista católico irlandês Edmund Burke (1729—97), o 
químico Joseph Black (1728—99), o geólogo James Hutton (1726—
97), o engenheiro mecânico James Watt (1736—1819), o primeiro-
-ministro Lorde Frederick North (1732—92), e o primeiro-ministro 
William Pitt, o Novo (1759—1806). Também teve papel importante 
em instituições como o Oyster Club, o Poker Club e a Select Society, 
a última das quais tinha entre seus membros William Robertson 
(1721—93), David Hume, James Burnett (Lorde Monboddo) 
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Quem foi Adam Smith?

(1714—99), Adam Ferguson (1723—1816) e Lorde Kames.* Em 
1783, Smith foi membro fundador da Sociedade Real de Edim-
burgo, que existe até hoje como a principal academia de letras e 
ciências da Escócia. Tendo servido anteriormente como Decano 
das Artes (1760) e vice-reitor (1761—63) da Universidade de Glas-
gow, foi eleito reitor em 1787, ocupando o cargo até 1789.

Durante seus anos em Edimburgo, Smith revisou amplamente 
seus dois livros para novas edições. Em 1785, ele escreveu ao 
Duque de La Rochefoucauld: “Tenho dois outros livros em produ-
ção; o primeiro é um tipo de história filosófica de todos os distin-
tos ramos da literatura, filosofia, poesia e eloquência; o outro é um 
tipo de teoria e história do direito e do governo” (SMITH, 1987, p. 
248). Contudo, nenhum desses projetos chegou a ser publicado. 
Dias antes de sua morte, Smith chamou os amigos Black e Hutton 
aos seus aposentos e lhes pediu que queimassem seus manuscri-
tos não publicados, um pedido a que eles tinham se oposto em 
diversas ocasiões. Dessa vez, Smith insistiu. Eles relutantemente 
aceitaram, destruindo dezesseis volumes de manuscritos. É prová-
vel que os dois livros mencionados estivessem entre os trabalhos 
que foram destruídos naquela trágica perda.

Adam Smith faleceu em Edimburgo em 17 de julho de 1790 e 
foi enterrado no cemitério Canongate, próximo à High Street em 
Edimburgo.

James R. Otteson

James R. Otteson é o Thomas W. Smith Presidential Chair em 
ética empresarial, professor de economia e diretor-executivo 
do Eudaimonia Institute na Wake Forest University.

*  Para mais detalhes sobre esses grupos e seus membros, veja Broadie (2007).
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Ansiamos ver nossos próprios julgamentos e sentimentos ecoados nos outros. Senti-
mos prazer ao descobrir que os outros julgam pessoas, ações e comportamentos da 
mesma forma que nós; é desagradável, porém, descobrir que os outros julgam de 
forma diferente.

[miolo] O essencial de Adam Smith - 04.indd   18 16/07/2019   12:03




